
Kalume: "Abacaxi é do governo't 
Ronaldo de Oliveira 

Koffes: "Eu é quem não entro nessa" 
Zuleiko de Souza 

Paulo Octavio: "Será que há retorno?" 
André Brant 

Nwhanda Lambach 
DO equipe do Correio 

O governador Cristovam 
Buarque quer convencer os em-
presários a assumir parte das 
obras do metrô. Mas, o vice-pre-
sidente da Federação das Indús-
trias de Brasília (Fibra), Evandro 
Kalume, já adianta que o convite 
não interessa à 
iniciativa priva-
da. 

"Se há risco 
clç prejuízo e 
410 há expecta-
ta de lucro, 

ferimos dei-
44r o abacaxi 
cmm o gover-
no", diz Kalu-
me. 

!O governador 
ri6uniu-se 
chias semanas 
do:3m empresá-
rios da conslrução civil, e os se-
tores de transportes, comércio e 
indústria. E propôs parceria nas 
obras do metrô. 

Cristovam Buarque não defi-
niú uma estratégia do governo, 
mas pediu que os empresários in-
teressados enviassem propostas. 

"Eu é que não entro nessa", 
enfatiza o presidente da Federa-
ção do Comércio, Sérgio Koffes. 
Para ele, a proposta do governo é 
Muito vaga, frágil e sem objetivi-
dade. 

Lucro — "Em todo o mundo 
o metrô é subsidiado pelo gover- 

1 0 próprio Governo do Distrito 
rmderal não acredita na possibili- 

de de uma parceria com os em-
çnesários para a retomada das 
oHras do metrô. 

:Prova disso foi o desabafo feito 
Mio secretário de Obras, Hermes 
Fcardo: "Eu não sabia que essa 
história de privatização do metrô 
d'ària tanto ibope . É um assunto tão 
lidbão". 

;Segundo Hermes, a iniciativa 
privada tem um mês para enviar ao 
Overno propostas de terceirização 
de serviços. 
'Çonst,tuçôes das estações, ex- ,  

plóração de comércio, venda de 
passagens e contratação de funcio-
nários são atividades que o gover-
no quer passar para a iniciativa pri-
vada. 
; Licitação — "Vamos analisar 

tas as propostas. Podemos até 
erlar um edital de licitação baseado 
nms idéias da empresa privada", 
diz Hermes. 
;;De acordo com o secretário, o 

diurno quer controlar apenas o 

no. Qual a iniciativa privada que 
vai se interessar por um projeto 
que não dá lucro?", pergunta 
Koffes. 

Evandro Kalume é da mesma 
opinião: "Assumir o risco, por 
enquanto, nem pensar." 

Kalume quer que o governo 
seja mais transparente. "Não sa-
bemos exatamente quanto vai 

custar a retoma-
da das obras. 
Eles falam em 
R$ 350 milhões, 
mas estamos 
com o pé atrás", 
afirma. 

Para o empre-
sário Paulo Oc-
tavio, a idéia de 
privatizar o me-
trô ainda é "em-
brionária". "Co-
mo investir se 
não sabemos se 
haverá retorno?" 

Alternativa — Paulo Octavio 
diz que sua empresa não tem o 
menor interesse em apresentar 
qualquer proposta de parceria 
com o governo. 

O secretário de Obras, Hermes 
Ricardo, informou que a colabo-
ração com a iniciativa privada se-
ria uma alternativa para retornar 
as obras. 

"Se os empresários não se ma-
nifestarem, nós vamos recomeçar 
as obras negociando recursos 
com o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES)", explica Hermes. 

tá descrente 
preço das tarifas, para evitar que se 
elevem demais. 

Depois de avaliar os gastos do 
governo anterior na construção do 
metrô, a Secretaria estima em cer-
ca de R$ 350 milhões a verba ne-
cessária para finalizar as obras. 

Se a iniciativa privada não acei-
tar parceria com o governo, o se-
cretário Hermes Ricardo deverá re-
tomar a construção de parte das li-
nhas do metrô, empregando R$ 30 
milhões do GDF e negociando R$ 
70 milhões com o Bando Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES). - - 

"Tendo dinheiro, estamos prepa-
rados para começar o trabalho ama-
nhã mesmo", garantiu Hermes. 

Em uma primeira etapa de cons-
trução, a Secretaria de Obras vai 
unir as estações de Samambaia, 
Taguatinga (Praça do Relógio) e 
Parkshopping. 

"Pretendemos fazer a obra com 
um objetivo social. Quando con-
cluirmos essa fase, já poderemos 
transportar passageiros", calcula. Hermes: Vamos ao BNDES" 	Para concluir as obras, como a estação do metro no ParkShopping, o governo precisa de cerca de R$ 350 milhões 

Secretário es 

"Quem vai se 
interessar por 

um projeto 
que não dá 

lucro?" 
Evandro Kalume 

vatizaçao do níé't 
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